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IV Domingo Comum - Ano C
As festas aos Santos e os Santos
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Continuação da Página 1
...a delegação de Saúde (Aces do

Cávado) é a mesma, tanto em Barcelos
como Esposende. E parece-me que,
por aquilo que ouço,  as Câmaras estão
a divergir umas das outras nas licenças
a conceder.

As festas fazem falta. Mas..também
se vive sem elas. Não sou daqueles
que dizem ser necessário pôr uma
velinha a Deus e outra ao diabo. Mas
não andemos a pensar pôr apenas
velinhas ao diabo, deixando Deus para
2.º plano.

A Pandemia tem a palavra. Mas o
modo como gerimos a pandemia e os
seus responsáveis mais diretos tam-
bém nos aconselham e repensar o modo
de vivermos as festas e, à custa das
mesmas, não mantermos abertas
tascas de angariação de fundos, com
conseqquências nefastas para os
orçamentos famiiares e para a saúde,
para festas que nunca se chegarão a
realizar, pelo menos nos moldes em que
eram habituais.

Festas precisam-se. Como anti-
gamente, não!

Hoje, 30, é dia de Eleições
"O direito de voto é um direito

próprio de cada português e com-
porta um dever cívico assente num
preceito de cidadania.

Fazê-lo, é também defender a
democracia tão ameaçada nos
tempos que correm.

Não deixemos na mão dos ou-tros
as nossas escolhas. Sejamos cida-
dãos de corpo inteiro e façamos uso
deste importante dever cívico.

As festas fazem falta ao povo. Mais ao
povo que aos santos. A estes podem não
fazer falta alguma, pois é por vezes nas
ocasiões de festas que se cometem os
maiores atropelos à moralidade, à paz e
harmonia e até à saúde pública.

Mas as festas fazem falta. Dão vida a
uma comunidade, fazem barulho, convive-
se mais uns com os outros, visitam-se
amigos já há muito não vistos, funciona
o comércio dos tendeiros, dá-se vida aos
grupos musicais, desfilam as bandas de
música, estralejam nos céus os foguetes
dos pirotécnicos (que têm levado forte
corte nos seus orça-mentos e planos de
sobrevivência), também a parte religiosa,
sendo a que fica mais barata, contribui
para o alindamento, frescura e por vezes
requalificação da capela, dando vida
àquilo que por vezes está moorto durante
o ano.

As festas fazem falta. E se quisermos
voltar ao antigamente, era nas festas que
os namorados arranjavam seus pares
que, em muitos casos, os levavam até
ao altar. Claro que agora está tudo

diferente e nem precisam das festas
para se encontrarem nem dos
altares para selarem o seu amor.
Infelizmente.

Mas...as festas fazem falta. Não
para sacralizar aquilo que foi
paganizado pois foi esse o sentido
original das festas ditas religiosas,
mas ao menos para purificar aquilo
que se tornou odioso com as festas,
ou seja, os gastos desmesurados,
o sentido de competição (se os
outros fizeram assim, nós vamos
fazer ainda mais), nos gastos
supérfluos que tornaram quase
impossíivel a sua realização, não só
porque o povo não tem poder de
compra e portanto de gastos, como
também porque o futuro próximo
nos aconselha a um normal diferente
daquele que até aqui vigorou.

Mas as festas fazem falta. Estejam
atentas as Câmaras Municipais às
licenças que, nuns lados vão
concedendo e noutros não,sendo
certo que..(continua na página 4)

É fundamental participar.
Está nas mãos de cada portu-

guês fazer a melhor escolha e,
sobretudo, não deixar de vo-
tar.(DM 18-01-2022)

Ritmo Litúrgico
O tema da liturgia deste 4.º

domingo do Tempo Cimum, Ano C,
convida a reflectir sobre o “caminho
do profeta”: caminho de sofrimen-
to, de solidão, de risco, mas também
caminho de paz e de esperança,
porque é um caminho onde Deus
está. A liturgia de hoje assegura ao
“profeta” que a última palavra será
sempre de Deus: “não temas, porque
Eu estou contigo para te salvar”.

A primeira leitura apresenta a figura
do profeta Jeremias. Escolhido,
consagrado e constituído profeta por
Javé, Jeremias vai arrostar com todo
o tipo de dificuldades; mas não de-
sistirá de concretizar a sua missão
e de tornar uma realidade viva no meio
dos homens a Palavra de Deus.

A segunda leitura fala do amor – o
amor desinteressado e gratuito –
apresentando-o como a essência da
vida cristã. Pode, no entanto, ser en-
tendido como um aviso ao “profeta”
no sentido de se deixar guiar pelo
amor e nunca pelo próprio interes-
se… Assim sua missão fará sentido

O Evangelho apresenta-nos o
profeta Jesus, desprezado pelos
habitantes de Nazaré (eles espe-
ravam um Messias espetacular e não
entenderam a proposta profética de
Jesus). O episódio anuncia a rejeição
de Jesus pelos judeus e o anúncio
da Boa Nova a todos os que esti-
verem dispostos a acolhê-la – sejam
pagãos ou judeus.



Intenções de Missas
3.ª feira -01: às 18h00 (na Igreja):
- Venda e bênção de velas nesta
missa vespertina:
Aniv. Maria Margarida V. Lima  m. viúvo
- 7.º dia por Maria do Carmo F. Lima
- Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
5.ª F - 03: às 18h30
- Por Padre Cândido Lima das Eiras e
suas 4 irmãs freiras  m.c. sobrinho
José Maria Eiras
- Por José Martins Sá, Joaquim I. Lo-
pes e Alfredo Faria  m.José Maria Eiras
Sábado - 05: 18h15:
- Aniv. Alice  A. Silva  m.c. filha Isabel
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
- Por Paulo Costa Leme, Henrique
Lage e Filipe Martins  m. José M. Eiras
Domingo - 06: Às 9h00:  Adoração
com procissão no interior
Às 10h00: Eucaristia cantada em
honra do Santíssimo e Aniv. António
Rodrigues Amorim  m.c. filha Aurora

Servir altar 06 de fevereiro
Dia 06: às 10h00: Natália, António

Sá e Outra  Salmistas: João Paulo e
Carmo

Aniversário normal e sem festa
Vou fazer 78 anos no dia 2 de

fevereiro. Sinto que estou há 3 anos a
mais à frente das paróquias que
pastoreio, pois foi sempre minha
intenção aos 75 anos pedir renúncia
ao cargo (que fiz, mas o sr. arcebispo
também ele de saída agora, não
aceitou)

Sinto que tenho saúde, física e
mental, para estar mais algum tempo
à frente das paróquias, a menos que
apareçam esquemas de unidades
pastorais diferentes, agora com a
vinda do novo arcebispo. Se tal não

Paróquia de Curvos

     Intenções de Missas
4.ª F - 02 : às 18h30 (Igreja):

Venda e bênção de velas nesta
Eucaristia
- Pelas Almas m.c. Confraria
- Aniv. Manuel da Silva Coxo  m.c. viúva
- Aniv. Valentim Calheiros Abreu m.c.
filho Raúl
- À Senhora Conceição, a Santa Eulá-
lia e Sta Luzia  m.  Palmira Lima (2021)
6.ª F - 04: 19h45 (final da Catequese):
- Ao S. C. Jesus (1.ª sexta-feira)
- Por Valentim Calheiros Abreu  m.c.
filho Raúl (2021)
- Por Maria Madalena G. Santos  m.c.
familiares e amigos
Sábado - 05: às 17h00:
- Aniv. Margarida Fernandas da Silva
m.c. filha Rosa
- Pais (Manuel e Júlia) de Lurdes Portla
(2021 terminou)
- Por Abílio Lopes Albves  m.c. viúva
Florinda (2021)
Domingo: 06: às 8h45:
- Pelas Almas  m.c. Confraria e Aniv.
José Maria Dias Faria  m.c. filha Alice
- Ao Santíssimo  m.c. Lurdes Chaves
(2021) terminou

Servir altar 05/06 de Fevereiro
Dia 05 às 17h00: Grupo de Jovens
(aniversário); Dia 06: (às 8h45)  Rosa
Martins, Durval e Fábia Salmistas:
Sílvia e Gracinda;  Organista: Orlando

Ainda as festas
Na continuidade do tema desenvolvido
neste boletim, como cabeça de cartaz,
ponho à consideração das paróquias
(Palmeira e Curvos) as seguintes
comemorações e vivências paroquiais:
1. No dia 1 de Março é dia de carnaval.

  3.2

Paróquia

Paróquia de Palmeira
acontecer, a candidatura ganha para a
construção da nova ERPI (antigo Lar de
idosos) de Curvos, quase que me obriga,
pelo menos moralmente, a manter-me
no cargo de pároco, uma vez que, se
tudo correr como o previsto, tenciono vir
a ser ainda utente de tal ERPI, tão
grande foi e continua a ser o meu
entusiasmo que me levou a dar para a
mesma 100 mil euros, os necessários
para fazer o projeto, submetê-lo a uma
empresa perita em candidaturas e ver
aquela quantia vir a ser multiplicada por
quase 12 vezes.

Campanhas de angariação de fundos
para o resto da obra vão contar com o
meu entusiasmo e já há comissões
várias e diversificadas para isso. Por tais
motivos, não se trata de voltar com a
minha palavra atrás nas promessas de
renúncia, mas apenas de sentir que, por
mais 2 aninhos poderão contar com a
minha ajuda, se Deus me der vida e
saúde.

Provérbios relacionados
com o dia 2 de fevereiro

Sabemos que Portugal está a viver uma
grande seca, com reflexos nefastos para
a agricultura, sobretudo na parte sul do
país. É preciso que venha chuva para
encher as nossas barragens, para a
agricultura e para a energia elétrica.

Há um ditado antigo que diz:
"No dia 2 de fevereiro, sobe ao outeiro.

Se estiver a rir (sol) está o inverno para
vir; se estiver a chorar (chuva) está o
inverno a acabar. Geralmente bate certo.
Estejamos atentos à meteorologia des-
se dia que se prevê com alguma nebu-
losidade mas com sol. O que, segundo
o ditado...o inverno estará para vir..

 Por si só, este dia nada tem a ver com
o religioso, a não ser lembrar que é a
véspera dum dia forte na liturgia que
dá início à Quaresma, preparação para
a Páscoa. (quarta feira de Cinzas)
Sendo a quaresma esse tem "favorável"
para preparar a Páscoa, pergunta-se:
como vai ser vivida a quaresma e como
vai ser vivida a Páscoa? Esta, com a
sua tradicional e bonita visita pascal,
será para esquecer definitivamente, ou
não haverá outra maneira de a viver,
mesmo que a pandemia nos ameaçe?
Claro  que há. Fugindo ao tradiicional
(visita pascal às casas), é possível
inventar outras maneiras, mais origi-
nais, menos custosas e mais saudá-
veis, das quais já falei há cerca de 3
anos e lembrei há 2 anos.
Por outro lado, é possível celebrar as
festas dos santos doutra maneira, nem
por isso mais triste ou monótona, sim
mais barata e sem grandes trabalhos.
Recordo que, com 2 anos seguidos
sem festas em Palmeira (Santo António
e Sr. dos Desamparados, a freguesia
acabou por poupar, ou seja, não gastar,
cerca de 50 mil euros. Estamos mais
ricos com isso? E se os investíssemos
agora em coisas que fazem falta à
comunidade?
Tudo isto são perguntas pertinentes que
exigem reflexão fria e acertada, sendo
certo que o desaparecimento de alguns
eventos podem dar origem a outros no-
vos com certeza mais do gosto do povo.
Aqui ficam estas ideias que não deixam
de o ser. Próprias de alguém que pensa
muito e não gosta de errrar em proje-
tos. E quando estes são sustentados,
então ainda muito melhor.


